
Escolhi três sérios sinais do tempo, na Edu-
cação Escolar, manifestados em torno da

capital do país. Amanhã poderá vir a ser um
pouco por toda a parte, se assim o quisermos.

Primeiro sinal: os professores de uma es-
cola da Trafaria assumiram colectivamente fa-
zer lock-out ao funcionamento da escola, por
dois dias seg uidos, imediatamente antes de
um fim de semana prolong ado. D isseram os
dirig entes da escola que encerravam como
protesto à  violência dos alunos e para reflex ão.
Perante um g esto a que quiseram imprimir
mediática espectacularidade, e a que chama-
ram erroneamente g reve, parece estranho que
não nos tenham informado, posteriormente,
das conclusõ es a que terão cheg ado. E alg uém
poderá acreditar que, tendo os nossos coleg as
querido transformar as suas vidas profissio-
nais num acontecimento mediático, de escola
fechada, nesse estado de desencontro, viriam
eles a descob rir uma porta ab erta para a auto-
ridade perdida? O  respeito só  se constró i no
encontro!

S eg undo sinal: há muitos dias já, os teles-
pectadores que assistiam a um deb ate sob re o
estado das escolas em que participava a S ecre-
tária de Estado da Educação, terão ficado, tal
como eu, indig nados com uma reportag em
onde se mostravam alg umas das escolas que o
M inistério da Educação desig nara de escolas
de referência, ag ora ex ib indo câ maras de ví-
deo direccionadas para os pátios de recreio
para que os dirig entes pudessem espreitar as

vidas dos alunos durante as pausas do trab a-
lho escolar.

V ig iam para esconjurar a violência. Pare-
cem querer convencer-nos das suas turvadas
razõ es, enquanto, distraidamente, assustam os
nossos fantasmas acampados em « campos de
concentração»  vig iados por perversos déspo-
tas. S ob re esses postos de espreita, F oucault
ensinou-nos tudo, na inesquecível ob ra sob re
Vigiar e Punir.

Q uando se semeia o medo, desperta-se a
violência. C om acçõ es de polícias, suspende-
se a « demopedia» , a educação das crianças
para a democracia.

Terceiro sinal: em b astantes escolas e em
lug ares diversos, os professores têm ex ig ido a
presença permanente de polícias para reg ula-
rem os comportamentos descomandados de
alg uns alunos, sob retudo em espaços de re-
creio. O  M inistério criou um g ab inete de se-
g urança e vem correspondendo, com dilig ên-
cia câ ndida, aos apelos das escolas. O s polícias
passam então a policiar a educação escolar.
O poder de polícia torna-se autoridade.

O s professores, por seu turno, desautoriza-
dos, por vontade pró pria, sentem-se desmuni-
dos da força para formar. V enderam a alma,
com que educavam, aos profissionais de polí-
cia. D esmoronaram a profissão.

Três sinais sérios. C ada um de nó s sab erá
de mais três. É  preciso falarmos já de tais si-
nais. Para que queremos afinal a profissão e a
escola?
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